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Boa Vista -- Nem .a explosão 
de uma bomba' caseira no ba-
nheiro masculino no Aeroporto 
Internacional destá capital e as 
fortes chuvaS que caem sobre a 
cidade impediram Alie o 
furacão Fernando Collor., de 
Mello reunisse a. maior concew 
tração pública da história políti-
ca do estado de Roraima. 
Brasil precisa de um CollOr", 
„gritava o povo entre çotovela-
das e empurrões no sagüão do 
Aeroporto. A bomba não provo= 
cou danos, mas causou iumulto 
entre as pessoas que - abandona-
ram suas posições no corredor 

por bride 	passaria e 
saíram 'ém correria pára aPar- 

. te. externa. Citico:!MinutoS de- 
 pré-candidato, do, artido 

dá Reconstrução Nacional 
(PRN) désembarçava em Boa 
-Vista., • , 

Os restos da bomba foram re-• 
colhidos para investigação por 

r :;:agenteS -  da Polícia Federal e. 
por policiais militares, mas os 
dirigentes do PRN acham que _ a 
ação Serviu apenas -Para 

"Não 	. 	isso ~omo  
atentado, mas como urna gran-
de' molecagem". bradou.6 cor= 
retor 'imóveis Dorival Coe-
lho, presidente da • COn-iissãó 
Executiva Proyisória Regional 

. do.PRN.: Desde a descida do 
avIão;:ate,9 Ginásio Hélio Cará- , 
pos,, onde -  foi saudado Por mais 
de,  oito mil pessoas, Fernando 
Colior teve gim ser carregado 
nos braços por agentes federais 
e assessores ante o desejo de 
,mulheres qüé'tentavam deses-
peradamente agarrá-lo. 

:0 povo não atendeu áo apelo 
do PRN. que, no dia anterior, fez 
comunicados sistemáticos nas 
rádios pedindo que não fosse ao 
aeroporto. O Aeroporto foi inva: 
dido, o trânsito da cidade ficou 
congestionado, embora num fe-
riado, e o candidato desfilou em 
carro aberto debaixo de chuva. _ 	_ 


